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Nau se (1 volvem origina
sejam ou nã"1 p«l>!ica •«*..

EXPEDIENTE

<4 Idéa» a?s'gna-ae a 4 TO reis
t.fi- "iiia serie de cinco números
o a IjSliOO reis per uma collecção
do trez series.

Não acceita se artigos anony
n;o3, Dsm srra responsabilidade
fepa1

AS URN\S.

Com o maior arlor que deve
seutir o coração d»; um pntneta
Uenodado, o povo c-arense a-
guarda iwuno o tij de. «gosto
em quetvr' h-T-r a eleição para
s#ntulor st; !o.

fp ;i :.uia >> puvo• pelo
t)ovõ, . iieslaiiii.»-.sí- por meio
4as

yn(l.cti-p'!o uo corpo
oi- * ¦' ;e tem de p-onuuciar-se
livre »j - s ni.'ncaujtntH com cs

vnt .< u'>:vnu<'<es, fazeudo a
escolha íoí ylepmd^, de\e orgu
loar-su rom a missão patrsotic»
que lhe e impota o á que é cha-
mado a excrcel-a dignamente no
'5 de agosto, afim de que seja
uma gloria para nosso Eslaào, e
são uma humilhação ou uuna ig -

nominiu atirada, como e.-.caruec
a foce iie uin povo livre, coir

quebra de honra e dignidade.
O povo è livre e com a liberda..

de de crença e pensamento deve
externar sc segando os ditames
de sua coascictieia, de modo que
o seu voto s b^rano, como o po-
der de sua vontade livre e inde

r vão, capacidade e boa orienta

çàona íjestSo dos uegoeios publi-
COS.

A sociedade em peso tem de
soffrero inf.uxo daqueiles qu«
se levantarem a alia a de uma
forca, com a maior couquista d ¦
ádhesõea o - mpathias; portam ,
urge o momento de honra para iv
c dadão que em b.m itos inturu.

pendem *t deve .vrimir um acto * uau.aj *
ses soe ia es, cm bora ao festai:*:

interno tio e» ~m relação a» ean-
didato eíegvel e nunca uma iu-
flueucia extt-.u.a imposta sob a
respousab.Lctòde rtc outrem.

O direito eleitoral coufiado ao
cidadão, como penhor da confian-
ya e idoncidjd«» noa actos sociaes,
politic^üisiito fallandu, deve ser
para ell« um padrão da gloria, ca-
jo equ;ul.-nte está na rasSo de
sue, honra, !\oii»3udade cívica ei
urnor patnotico.

deve escolbcr aquiles que uir.r
honrem o Congrasso Cearaubiv
com as suai hcçõea de prudeuci i'-

justiça e sabedoria.

« A V í-;'vDAUE »

No dia 27 de Julho, prctimc
ipisaudo, completou esto nossu

O voto, poiH, exprime umaü«iüega da impreusa cearense o
soniina boo- mo de responsabui jscu primoiro üquo de ex.istcücia.
dades que lhe são imposíss como | ^ íllustrado coliega, no pe-
pidadão cl 'tor, para cujo desem-i1u®a® punodo dc vida que conta-

oenao. ue-t-s mowicntOG da com-jt>m pugnado com devotaiaentu
moções, e mystír o maior inte- c siucori !ada p-drs 'Irfrpis da saa-
resse puime.o,' amor e patriotis-j^ relij;iá;. i que, íeliamrute, per
ipo. jteuíetuai.

A. causa publica, portanto, re.í Doso.m - ao colleg> úfita
clama » intervenção de todos longa siu.i.quí s#ra. cTUinvits

para a melhor selecçSo daquelies 0mpregada em snblim-T . .i -•

que t?m cm si maior somma de
contíança jubliea, á par de illus-

inentos rio moral.
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CO Li HE iJ

G>.eíV'f.o dos correios nesta ci
Jad» prticrü£t (ià uma reforma ur

gttit».
RsfsfiuiQ nos ás.rcaUs dirigidas

â S. Bénediclq, as... quaes,. em
lugar de virem.por- esta cidade,

que 6 sêie da comarca, dão-se
ao trabílbo do irem por Sobral,
fazendo assim .uma enorme cur-
va o strajulhando o regular ser-
viço da.jaili$s da com|rca.

B' derdiveito qu# as malas se-

jam di.ftgiíias á esta cidade, para

^ntüo aqui, ter o conveniente des-
tino.

Fazeade¦ esta reclamação.' que'
julgamos muito ju.sla,, pediu: o
ao Sr. yminsirador dos-correios
1 urgem i reíorm* d"sln serviço,
'Visto ser de ahsdjuia necessidade'.

rMfWA' ¦

PETÍLAS".. *

(.V Máro> I Lniz rlè Gouveia, "i
lA«iiíTVvcii.ém'(,n% reclinada d.

sofá, L'mm desf.ilha uma p<?qu°
<1111.111

FOLHETIM ( 19•TTrfrTimnwiimiiotimh um um
HISTORIA ,l)K UM1 SOLDADO

Por Ar'hnr T&eophUfr.

(A' AhgeiinaocBèriUcffia.)j

outro' dia'ninffHfm sab:ad*
gfcMa- nocturna- d» bujipO'Stt>. te-
Bento.

Dias- depois o sargento era re
^iitreftue no seu posto; a popu
í#<i« de Baíuritò assim, o tiolia

in rosa, cujas pétalas vão ca.'
".indo no tapete da sala.

; Uosa ou coração—Lima d#at'o-
|iioc-a e depois juntando as-pata-
ias mordeu-as, mordethas,. sacu-
dia-Io as depois pala j»nelliráia
de seu quarto.

Rosa ou corafio<=>tambeiQ, um
dia.ella, nervosa, e arrufada, des-
folhou.as petalás demeu coração
a depois... dedois sacudidas aos
quatro vento», indifffiranteraaata,
como-ae fossem aspet;i!„s d» rasa
que ella desíolhava, sacudiodo-as
depois p.:la pequenina jaueí/a de
seu quarto i

Viçosa, .189}.
Âw Theopiiilo.

A.GUA

Descubriu-se ultimamente no
S a fiara uma, enorme nascente d'a-
gua e apenas a H^metros de pro-
'undidade.

O poço de px piora çfo, nni po-
'o vu'tg,ir!ssimo, ;lo systensa pri
mitivo,,pTodd2'jà WO"litros- d*a-

ia por minuto.
Váe-se explorar a uascente, q"

erigido.
O sargento Chagas ' hnvia-sido

reentrcpiuí no ,<w posto.
Nà-qualidáde d® sargento, a

òlle tinha si lo entregue o com-
mando d* uma delinearia, qo« tr
^•zer-se, X' procura de capturar
'mi criminoso, que u'um perigoso
da serra vivia.

Era bem difficil essa tarefa, por
quanto tinha que luetar-se corpo
a corpo cem unj dw-mais terri-

se sup Kí; ssr enorme, e estudar
seu cursa; subterrâneo, por sa
calcular que o titon aquatico cru»
zara.o deserto em. diversos s:b.
tidos*
' A nassenle enconirada está
Ef Go'ga, juíitaBieatôvn# meia. d&
deserto.

HEGRAS lüFALLIVEIS 
*

Xiió ha namorado que não pijt
q u - uia^oüio.

Nflo ha moleque de padre qu'.í
não --aiba ajudar missa.

Não ha empregado publica qa«-
c:'o goste de íaz-r yizsta.

Não ha gato de frado qu& não
sej-a gordo.

Mão ha mita feia que acíhc
outra bonita.

Não ha botfioai barrigudo <;/uU
não use suspensorio.

Não ha moça bonita» que aAr*
tenha um namorado*

>ião lia itaht:iiu que não goetc
de macarrão.

Não tu» bonw,u casado qui nau.
'nvtje o solteiro.-

Nào ha n;oi'ú isoiíeira. qa* não
desejo casar.

Não iia moça rim que fique
*'jWiowMwmmaríZMMMJWC.m:>
vais criminosos.

A d' lig;encia..partia.
Era i>i !u uuuha ;..a uoita devia

esur noi. iu^ar da morada d»
crisiiuotfo.

Sjaeis o que ó unia dcligencis-
leitor'!

li' expor a vida & ponta enler-
rujada do punira! da um nssasü

no.
E' chegar sitar«n"»8 e rao-,"1

á falda inacccísbel Ac u'.uu :
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rX.NArÕES

Asrostu dtí 1891.

Quarto minguante ^
' Lua cova 15

Quarta crescente 52
Lu". cheia '{0
ítia lo — Assumpçãode N.S?

i rthora.
SL :-wus*snf»i

RYSTEUvÇA

Na fria morbidez d' aqtkslle oMiar sa via
A calma indirterença ás coisas amorosas ;
Asjpalpebras desciam lentas, vagarosas, .
Gomo a neve a cabir e:a borboioe <, so«icV:».

Chorava a tristTgs na e*'r ' •' f

Qualquer ü 'ona d» amor dos p
E, íitaado-os fjhzas en seus n uí:o«,
EUa, fallatiio ti sói, asáiin d teia:

«Eu teuiso h'rwa vós, <5 passarinhos!,.^
E coiU.sijv) ü éi : < Hii aque'l3s ninhos
Se guard.m castas ülu<st5esde ai»or !

Eintaafo eu vivo triste, abandonada,
Como uma velha monja acabranhada
Nos solitários c'auslros do Senhor.'...»

V^osa, 1831.
Arlino dâ S.

Acha se nesta cidade, vindo da., ——————————

Foríal za, o Dr João Bri^ido Fi-j Cora sua ívxoi1 Faai.lia esta nes

]ho, nct.ive.1 advogado, resideata t» cidade o nosso amigo it • ymun
naçuella cidade i <We OMveira, residente na cidu

¦ de da Granja.

Do Camorim está entre nós o ^or bM* te espaço deixem *
Sr. Francisco Napoleão, negoci' ^ dar hoJe 08 Períls il V p o-, <

ante ali residente. (
Ppnhorados, agradecemos a sua
visita. |

e abi ter quo bater-se com um estrelLs 1e sua vida.
In,íii.ca, cuja vida tem sido um Nisto p .u-ma o sargento Cha
xiieatio coutmuo de crimes, teu- ffas em sua aie.rch» por um ca-
do muitas veses entre si o seu minho mau e j-o, !i-«>oso.

(que faremos uopr x mo tniitier.
Pedimos dosoupa as le t ras.

adversaria um abysnao, ao quí 1 Mas para ti. , o que era a

jiftícipiVir s'- lia »e qualquer tro. morte t
peço o lia r dtssrquilib.ar. j —O dcscam; • ute-no, o symb,.!w

B' «tex -r os liliilios sentados-da telieibad •, ,j rquu o sargento
ao portal da casa e ir procurar, a era das qu'.. m'> crtèin ua füicwia.
m-rte em sombrios osaouderijos, da quá (•>•. ,IC Jo tumulo, lá
morreudo ignorados e deixando uo.vsss pirui.ro arues, ou te eus-
9» orpbsmdude seus li'lios, únicas] te e ^sn-me-r.» amor, a verdadei

Temos a agradecer a penar,i..«
o Cr uzeiro, periodico que sx

pubi.w na cidade de Baturit.j, u
¦ sto fcaado, c dirigida pelo citl*
íao Jo.jje Miranda.

Ue Granja ac^am-JC teiv <'
.in^atü eutre üu- os n~ ¦* - .

;íos ila.vmundo Fio1»*-!"'
6 José iSlesb-ão de Vidra..e . ¦j <¦

jra justiça.
Coaliecoria clle o p•.«

ou foram as divcr«as li.vuuruu-
Icütá Ue sua vida que o Jkvram
pessimi.-tu, sem p;«rio c- .-mcvi-

JuieiHo desse sysl.uii puíi«eopu!-
iOJ '!

üttsolvemo.nos peía altinu
Ip.otli- se ; Daistm.ro i;ua?i > •

jraa iiisuufção tinha rcce.j:
iUl:: \K\iS*

í u.ÍUI. •
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••m u!liaarn'h'e n' s-!Ne --'a t7;">="*«r.Jf>hia 9! iüíuito.
íta « o-i Srs- concmentia-Iquo:» c. a?p.*a u!»¦ a u<«china du

c< r T-c^uim Cosia e cipilfto; cs tura u^utiUudu}
<í.*.vaUu > M jrs.ir;!, residentes
^ ; ;1 J } \J (í '} dtí J tâ CO'
£c.arc i.

Eí'evt> jj- nt,sm nosti e-d&de
« D , aIuiío Catuada, juiz

1 <nr -Uo uv,:'âO ••;<> *. Bene-
i

il HÍIflOW

Terras

vende-se trez possas de
r\, s^ndu duas no sitio Pí-

, .1, itaiUrúé, « a outra no
« M il'i-S ijo. íiüvJé.

ka.-fs ierr«» pertencem as!
arph.t «o tiaadu Francisco
3wiii> s iK« ;ia-ci;ne slo

A.' tEuiar Otís.a iyt.«j.raph.wi

o qualquer ;u'tigo
ae «iodas, cuno : sabo
Betes, olues, | ú.; de

"rlf.OÍJ i i'ü-uo<> rr< z, vl'

94ts!)ií!#o*:j:íij'.() do i r Micisro
Faiix de í'h¦ • .

PINHO iviA.0;i— r. •Hinan-

te e*p«r#rt> «í 1 i>-a •••¦:< <•» M ra
hão um (.(>'¦:'1L•.'5 U soit m^n-
to do CHiTAS, «. i n«-t.,s « um
variado iiuibí o de unudosas
ferragens, molhado» &,

into

frannisio Felix de P»ula
**w psrã vencer uas cumpleto
sortiramlo de cintos para se-
ilioras. cuasa chie.

T*wde barato.

Co!arinfc " s panhos qo borra|
tha cltiíg i.j pari o Fríincsre
Fe li 7. de i.

Estes «o! ,. ¦ b - ,:(tüwry> nt
Se semj-ru cnt^im indica c i m
pus

A

¥ tsYÍI

iiiA.

Nesfi (ypographia írapri-
me-so cartões de visita, car-
tas d« convite^ gonheciuu»-
to», recibos &.
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